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bia, recta e inquebrantave>mente 
soube desempenhar-se da espinho­
sa e ardua missSo de que estava 
investido, symbolisada nesta fes­
ta. foi, a meu vêr e no sentir ge­
ral, canceliada pela illustre .com- 
missão com a maior gentileza e 
brilhantismo que era possível de­
sejar-se n’esta pequena terra, onde 
pode supcrabundar a boa vontade 
e sentimentos de gratidão, mas 
com certeza, faltam todos os re­
cursos indispensáveis para a boa 
organisação de uma festa de se­
melhante natureza e magnitude.

Que ella foi grande, deslum­
brante, sympathica e affectuosa, 
correspondente ao bondoso cará­
cter do nobre magistrado que 
glorificávamos, já tu o deves saber 
de sobejo pelos jornaes que im­
perfeitamente e diílicientemente se 
leem occupado d’este assumpto; 
mas na hypolhese de que a sua 
descripção tenha chegado ao leu 
conhecimento, natural ou proposi­
tadamente desfigurada, visto que a 

| snr.a Critica se compraz, nos fa-

Sem presumpções a ascender o 
meu espirito ás regiões imagina­
rias do intangível e do inaperce- 
bivel, aos paramos ideaes da ne- 
bulose, em que o sangue fervilha 
na sua maxinia ebulição, nem des­
cer ao mundo real e vulgar das 
misérias humanas, onde a critica 
observadora dos factos tem occa- 
sião de analysar n’um pele-mele 
disperso e confuzo os prazeres 
efemeros de tudo o que é meigo 
e interessante, adoravele sensual, 
acabo, meu idolatrado amigo, lam­
bem de dar á luz o presente parlo 
monstruoso que, na minha quali- I Não imaginas a inagua profunda,

dade de repórter denominarei des­
cripção palida e imperfeita do rui­
doso acontecimento que leve final­
mente o seu bom sucesso no ulti­
mo sabbado.

E sendo um dever sacratíssimo 
de reportage a observação dos fa­
ctos á sua superfície, sem perder- 
se no nebuloso do romance, visto 
que elles são tudo, ainda que as 
Iradicções sejam alguma cousa, 
nós, apesar de leigos uo assumpto, 
exforçar-nos-hemos, quanto a nos­
sa penna o pcrmittir, não só em 
salvar a critica serena e imparcial 
dos tactos, mas também a arte 
dos vãos enthusiasmos da phanta- 
sia...

São solidos e scientificos, como 
facilmente comprehenderás,os prin­
cípios geraes sobre que assenta a 
presente carta, não achas? Mas 
deixemos, por supérfluas e con­
testáveis. todas essas considera­
ções philosophicas, apenas de in­
teresse especulativo, e dize-me 
porque não assististe ao baile?

o pungente desalento, a dôr acer­
ba e cruciante que opprimiu o 
meu peito ao observar que não 
eslavas presente, como era teu 
dever, á festa que a commissão 
de illuslrados cavalheiros de todo 
o concelho promoveu nos elegan­
tes Paços Municipaes, em home­
nagem de sincero respeito alta 
consideração e estima ao inieger- 
rimo juiz d‘esla comarca, o res­
peitável magistrado, illustrado ca­
valheiro e nobilíssimo caracter— 
Dr. Severino de Magalhães, o 
qual, infelizmente, para a boa 
administração da justiça e felici­
dade de lodos nós, brevemente, 
por disposição da lei, vamos dei­
xar de apreciar as suas preclaras 
qualidades de espirito esclarecido, 
coração bondoso, sempre inclinado 
á virtude á clemência e á justiça, 
apanagio sublime apenas de cora­
ções bem formados, que arrastam 
após de si a gratidão e beneme- 
rencias dos seus concidadãos.

A divida conlrahida com o no­
bilíssimo magistrado, que tão sá-

A historia é simples, cla­
ra c precisa. Ella basta pa­
ra nos justificar, ella é suf- 
ficiente para desmascarar 
urn partido que procura en­
cobrir a sua fraqueza ca- 
lumniando os adversários c 
insultando até os que, pela 
sua posição independente, 
estão acima das questiún­
culas políticas que se ven­
tilam n’este concelho.

Como se sabe, o partido 
progressista d’esla terra, ob­
teve, em lucta renhidíssi­
ma, a maioria e minoria da 
commissão recenseadora. 
Podia abusar da posição 
vantajosa que a sorte das 
armas lhe arbitrara, mas 
preferiu ser justo e digno. 
Por isso principiou por ser 
escropulosissimo na escolha 
dos cavalheiros que tinham 
de constituir a commissão. 
Sem querer prejudicar-se 
nos seus direitos partidários, 
sem querer prescindir das 
glorias que á bandeira pro­
gressista trouxe um tão as- 
signalado triumpho, o gru­
po que n’este circulo apoia 
o governo, entendeu que de­
via dar aos adversários to­
das as garantias do ordem, 
seriedade e imparcialidade.

Assim na presidência da 
commissão collocou um no­
me honrado e gerahnenlc 
respeitado pela seriedado do 
seu caracter, e que se é um

cios mais simples, nos intuitos mais 
louváveis, pôr sempre uma nota 
discordante, e, alem d'isso, em ha­
ver cm lodos os tempos e legares 
invejosos trampolineiros, ingratos 
miserandos que, com o maior ci­
nismo olvidam os favores liberal­
mente recebidos, relapsos falsa- 
rios que não trepidam em descer 
ignolvilmente á calumnia aviltante 
com menospreso do seu nome e 
tradicções, eu sempre quero, em 
rápido esboço e em traços geraes, 
descrever-te os tópicos principaes 
d aquella memoranda e saudosa 
feslaquetão gratas e inolvidáveis 
recordações deixou no espírito de 
todos os convidados, que em gran­
de numero tanto (Teste concelho, 
como da Barça, Amares, Vieira 
Braga etc. concorreram a ella:*ma- 
nifeslando em homenagem verda­
deira e senlida ao snr. dr. Severi­
no de Magalhães, o muito apreço e 
profunda estima em que são lidas 
e consideradas as suas nobres 
qualidades de cavalheiro e magis- 

I trado. Repito, scnli uma impres-
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leis e a calcar os direitos 
de todos. Ferido no seu 
orgulho, maguado nas suas 
prosa pias de regulo dispo­
nível, entendeu que a sua 
vaidade ficaria maculada se 
o seu logar de combate fos­
se no exercito vencido, vis­
to que da sua pessoa e 
manhas presume tanto, que 
imagina sufliciente o seu 
concurso para fazer mudar 

do i a sorte da guerra. Quiz en­
trar em Villa Verde como 
Cezar nas Galleas e como 
o não pôde fazer, e como 
pressentiu a derrota que ao 
diante o havia de ferir — 
calculada mente , velhaca ­
mente. tratou de levantar 
celeuma contra a commis­
são, forjando recursos or­
dinários e extraordinários, 
sollicitando a annulação do 
recenseamento, escrevendo 
diatribes nos jornaes e le­
vando a audacia ao ponto 
de mandar que um pate­
ta estipendiado, requeresse 
procedimento criminal con­
tra a commissão ! ! ! — o 
que (seja dito de passagem 
e para honra dos filhos 
desta terra, seja qual fôr a 
sua côr política) nunca aqui 
se fèz.

Assistimos a tudo tran- 
quillamcnte e, o que mais é, 
silenciosamente; vimos as 
correrias e as procissões; 
lêrnos os insultos e as calu- 
mnias; ouvimos que cerca 
de quinhentas reclamações 
tinham sido presentes á 
commissão e depois ao juiz 
da comarca; fallaram-nos do 
pedido do processo crimi­
nal contra os membros da

No anno de 1886 tinham 
os regeneradores maioria e 
minoria na commissão re­
censeadora d este concelho. 
O partido progressista não 
tinha ali representação e 
a opposição, senhora do bo­
lo, repartiu-o como enten­
deu. Foram riscados mui­
tos eleitores c abusivamen­
te inscriptos outros; recla­
mamos para a commissão e 
fomos desatendidos. Em 21 
de março d'aquelle anno, 
esçrevia a «Folha de Villa 
Verde»:

mensa, como a sua vaidade 
de insignificante esfaimado 
é desmedida. Não contente 
com os insultos feitos a ho­
mens que devia respeitar, 
começa a agredir o poder 
judicial, a infamar o honra­
do caracter do austero ma­
gistrado que preside aos 
destinos d’esta comarca, a 
publicar-lhe, deturpadas,as 
sentenças, a chamar-lhe 
parcial, faccioso, etc.!!!

Que degradação a de um 
partido que sc dirige por 
tal nigromante!

Amanhã velo-hemos in­
sultar a Relação, o Supremo 
Tribunal, todos quantos não 
disserem amen aos seus dis­
lates de bacharel tibi quoquet

E, todavia, Relação, juiz, 
commissão—ficarão conten­
tes porque ha insultos que 
exaltam, e insultadores que 
honram aquellcs em quem 
mordem.

valioso progressista pelas 
suas crenças e pelas suas 
opiniões, é acima de tudo, 
um homem dc ordem e de 
justiça a quem a própria 
opposição deve os mais ale- 
vantados favores c os mais 
altos serviços.

Para vice-presidente da 
commissão, vice-presidente 
que era de prevê.r tivesse 
muitas vezes de assumir a 
presidência, por causa 
precário estado de saude do 
snr. dr. Dias Lima, foi o 
nosso partido escolher ou- 
trt) cavalheiro de provada 
honestidade e competência, 
o snr. Lourenço Soares Ro­
drigues que é tão dedicado 
correligionário quando tra­
ta de pôr á disposição do 
partido o seu muito valor, 
como é escropuloso até á 
miticulusidade, quando, no 
desempenho de funeções pu­
blicas, tem de exercer a 
sua aclividade.

Os outros membros da 
commissão eram todos re- 
commendaveis, uns pela sua 
aclividade, outros pela pra- 
ctica d aquelle serviço, al­
guns pelo largo conheci­
mento que tecm do conce­
lho, todos pela sua probi­
dade e rectidão.

N'estas condições princi­
piou a organisação do re­
censeamento, esforçando-se 
a commissão por fazer um 
trabalho, senão prefeito, ao 
menos acceitavel. E no prin­
cipio todos assim o reco­
nheceram até que, veio 
abrir tenda n’eslas paragens 
quem, na sua terra estava 
acostumado a desprezar as

commissão e nós nada ad­
miramos, nada estranha­
mos, porque em tudo isto 
via mos o dedo do homensi- 
nho, e porque bem sabia- 
mos que elle não veio para 
cá fazer política séria e hon­
rada, mas sim ganhar a sua 
vida, alardear serviços que 
mais tarde lhe sejam pagos. 
«Não é um político, é um 
jornaleiro, anda a ganho e 
precisa de mostrar aos pa­
trões que não faz cêra»,— 
considerávamos nós ao vêr 
a celeuma que elle conse­
guiu levantar acerca do re­
censeamento eleitoral.

Ao publico dissemos en­
tão simplesmente—que o 
poder judicia] ia pronunciar 
o seu veredictum acerca dos 
actos da commissão, que 
aguarda vamos serenamen­
te essa sentença e que a res­
peita riamos fosse ella qual 
fosse. Esse veredictum foi ef- 
fectiva mente pronunciado 
ha dias, e, devemos dizel-o, 
foi lisongeiro em extremo 
para a commissão, que viu 
os seus actos approvados e 
sancionados pelo digno juiz 
de direito d’esta comarca— 
modelo de rectidão, impar­
cialidade e justiça.

A’ vista da decisão supe­
rior, julgamos que o pleito 
estava findo c que o políti­
co anão de Terras dc Bouro, 
reduzido ás suas justas pro­
porções,limitaria a sua obra, 
já agora, a vender aos che­
fes, pelo melhor preço que 
podesse, a mercadoria ava­
riada dos seus serviços.

Enganamo-nos! A auda­
cia do aventureiro é im-
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Mestre Aguiar

Villa Verde,

Tua muito aíleiçoada

Ave Atui.

A questão levantada pelo 
Regenerador ou por alguém

ras, esplendidas de floração notá­
veis especiniens de fetos arboreos 
palmeiras de leque, gracis, trepa­
deiras deslumbrantes, que em es­
piras elegantíssimas, graciosamen­
te so abraçavam em fraiernacs 
amplexos ás columnatas e alisares 
do ediíicio.

No cimo, onde se desdobra am 
dous formosos lanços, myosotis e 
malmequeres, formavam macis- 
sos sedutores de graça e frescura, 
que um bello espelho de crystal, 
em reverberações scintilantes, pro- 
jectava reflexos diamantinos de 
imagens phanlasmagoricas nos cá­
lices das flores pendentes de for­
mosíssimas corbeilles que por toda 
a parte adornavam a entrada.

Os diversos salões a que con­
duzia esta princepesca escada, 
magistral e ricamente adornados 
com plinlos, era, vasos, plantas, 
estatuas, macissos etc, illumina- 
dos profusamente com serpentinas 
de formas caprichosas e candela­
bros medievaes, de subido preço,

lavamos para o poder judi- i sa util a si e aos seus quan- 
cial, dizendo: «’ ' ,

toilettes de subido valor e bom 
gosto. A fina elegancia, a casta 
simplicidade, o luxo oriental, «cin­
tilavam em todas aquellas toillel- 
tes, de tons macios, finíssimos, 
mimo<amente rendados, agasa­
lhando curvas esculpluraes, bran­
cas e innocentes como os jasmins 
d’Argolida ou rosadas como o me- 
dronho silvestre.

Estava-se bem ali na contem­
plação estalica d'aquelles rostos de 
perigrina formusura. Damas e ca­
valheiros corresponderam primoro- 
samenle para a animação vivíssi­
ma que dominou constanlemenle 
n’aquella noute deliciosa, jamais 
olvidada. Uma bem escolhida or- 
chestra de distinclos músicos fez 
as delicias d’aquella reunião, dan­
çando-se animadamento até ás 6 
horas da manhã. A commissão, 
com posta de novéis e espirituosos 
bacharéis solteiros, fazia com dis- 
tineção e amabilidade as honras 

I da casa, condusindo as senhoras 
apuradas convidadas ao sumptuoso loilelte,

oflerecia á vista estonteada dos 
convidados deslumbrados, um as­
pecto scintilante de magnificência, 
graça e belleza! Tudo ali respira­
va sumptuosidade,arte e bom gos­
to: producto invejável de espíritos 
delicados,possuidores da verdadei­
ra concepção do bello c grandioso! 
A Alberto Teixeira, Dr. Luciano 
Sepulveda, gnusa Aranles se deve 
esto primor de ornamentação, que 
sem lisonjas, sempre malcabidas, 
estava simplesmente adoravel de 
belleza ed arle:—um sentido aper­
to de mão, e hurrah pelos gentis 
cavalheiros 1

E a sala do baile! ah! meu ca­
ro amigo, não tenho phrases apro­
priadas que possam fielmente tra­
duzir com as vivas cores da rea­
lidade a emoção doce, viva e ex­
traordinária, que agradavelmente 
senti ao levantar o reposteiro d’a- 
queile formoso Eden, emuldorado 
de jovens e elegantes houris phan- 
lastica c luxuosamente embelleza- 
das com pomposas e

são de saudade indelevel ao notar 
a lua auzencia áquella reunião co­
memorativa, que, sem oxagero, 
esteve simplesmente deslumbrante 
de opulência, sumptuosidade, gra­
ça e encanto!

A entrada da ampla e graciosa 
escadaria dos fausluosos Paços Mu- 
nicipaes, artisticamente ornamen­
tada, com distincto bom gosto, 
fez-nos recordar, com emoção en- 
thusiastica, o maravilhoso oriental, 
que se entrevê vagamente nos pa­
lácios sumptuosos, poética e ado- 
ravelmenle descriptos nas «Mil e 
uma noutes».

No atrio espaçoso, egualmente 
decorado, viam-se, alem de nume­
rosos criados convenientemente far­
dados, alguns policias civis afim de 
vedar ingresso á multidão do povo 
que, deslumbrada, ali estacionava 
em altitude alegre e respeitosa.

Aos lados da larga c graciosa 
escada, notava-se com regulari­
dade e rigorosa semelria, grande 

riedade de mimosas plantas ra-

capricbosa e dcslumbrantemenle 
ornamentado.

O serviço abundante, profuso, 
delicado e variadíssimo, estava 
confiado á pericia e eximia com­
petência do nosso sympalhico con­
terrâneo e apreciabilíssimo amigo 
abhade de Priscos—o Matta do 
Norte em assumptos culinários. 
Nada deixou a desejar.

Damas e cavalheiros saindo, 
saudosos d'aquelle edifício, da­
vam provas inequívocas, penho­
rantes, do aprazimento que senti­
ram n’aquella deslumbrante reu­
nião d'algumas horas passageiras, 
mas alegres.

Notem os leitores que as­
sim fallavamos nós, quando 
os recursos eleitoraes iam 
ser presentes ao poder judi­
cial que já então aqui era 
exercido pelosr. dr. Severi- 
node Miranda Magalhães.

Sabem qual foi a decisão 
do juiz?

Foi a favor da commissão 
e contra os recorrentes, em 
todos os processos.

expectativa. Durante ella, 
as pennas iria das do arti­
culista ficariam inúteis no 
combate de bellesa, que 
elle, menino e moço, travou 
com o sr. dr. Ribeiro, o 
feio e forte.

A «Folha de Villa Verde» 
ainda não logrou descobrir 
outro objectivo deante da 
mira do adversário, se não 
o da ag^ressão injuriosa e 
indómita contra quem está, 
e hade ficar, inaccessivel á 
investiada. Fóra d'ahi, con­
fusões, duvidas, puerilida­
des, arremetidas da crean- 
ça, que chora por que le­
vou um beliscão, e não sabe, 
de mimoso, dizer aonde lhe 
bateram. Aliás, a «Folha» 
dir-lhe-ia |o que ha de dif- 
ferencial entre atlestado com 
que se quer provar o que é 
improvável por esse modo, 
—a edade de alguém, c cer­
tidão authenlica, que a pro­
va e é insubstituível sem­
pre, absolutamente sempre, 
que existam os registos.

Dir-lhe-ia que as duas 
únicas reclamações levadas 
directamente a juizo contra 
o reeenseamenlo. ambas 
iguaes no fundo, mas apre­
sentadas em epochas diver­
sas, se acaso foram insuc- 
cedidas, deveram o desas­
tre, uma, á incúria de quem 
a poz ás costas de quem se 
não mostrava incluso no re­
censeamento anterior, c ou­
tra, á soneca de quem se 
acordou tardo ea más ho­
ras.

Por hoje, pois, adensinho. 
Descancem os que foram ao 
baile, como, por seu turno, 
fizeram os que dançaram na 
soirée dada em honra do sr. 
Augusto Pimentel, porque 
não ha motivos, nem me­
nos dignos, nem menos no­
bres, nem menos indepen­
dentes, quer da parte dos 
offerentes, quer da parte 
do acceitante da homena­
gem, para deixarem decom- 
prazer-se na quietude de 
uma consciência honrada.

Pois nós acatamos, como 
nos cumpria, o veredictum do 
juiz, nem por sombras du­
vidamos da sua rectidão e 
imparcialidade e, fazendo 
justiça ao honrado caracter 
d’ellc, consideramos que a 
sua sentença foi o fructo de 
uma convicção profunda e 
honesta.

Não só não viemos para a 
imprensa insultal-o, mas, 
ao contrario, sempre que o 
ensejo se nos deparou, o 
nosso modesto jornal conti­
nuou a render a homena­
gem do seu respeito aoillus- 
tre magistrado.

Que o publico faça o con­
fronto entre o nosso proce­
dimento e o dos aguiares de 
hoje.

«Ha geral indignação n’este 
concelho contra a commissão re­
censeadora pela maneira arbi­
traria e despótica com que di­
rigiu os trabalhos a seu cargo.

«Sobretudo a sessão d’aquella 
commissão realisada na quarta 
feira passada,—sessão em que 
se julgaram as reclamações apre­
sentadas—foi um verdadeiro e 
monumental escandalo !

«Aquillo não foi a sessão de 
um tribunal que se preza e que 
tem obrigação de ser serio e 
grave; foi uma reunião facciosa 
de um corrilho político á qual 
concorreram indivíduos estra­
nhos á commissão que tomaram 
parte nas deliberações d’ella, e 
ali estiveram funccionando não 
sabemos bem em que qualida­
de !

«Tudo isto é inaudito mas 
ainda o é o modo como a com­
missão se houve no despacho 
das diversas reclamações, inde­
ferindo-as ou deferindo-as se­
gundo a côr política dos recla­
mantes, ao sabor das suas con­
veniências e do seu facciosismo 
sem se importar com a lei nem 
com a justiça».

que conseguiu por quaes- 
quer titulos intreduz.ir-se 
naquelle jornal, acerca do 
procedimento do recto e 
consciente juiz d'esta co­
marca, nas decisões dos 
processos de reclamação 
eleitoral, tem profundamen­
te indignado todas as pes­
soas serias. Ninguém ha 
que não conheça a impar­
cialidade e rectidão do no­
bre magistrado que até ho­
je tem sabido conquistar a 
estima e sympalhia dos po­
vos desta comarca.

Todas as accusaçõcs ful­
minadas por um treslouca­
do perfeilamente incons-

e 
a mais pe- 

importancia, nem 
o mais simples repa-

ciente e imbecil, faccioso 
mau, não tem 
quena 
valem 
ro.

0 sr. dr. Severino dc 
Magalhães, foi sempre con­
siderado pela nobresa dos 
seus sentimentos, pela car­
reira brilhante e honrada 
que tem seguido no des­
empenho da sua missão, e 
pela seriedade e indepen- 
cia que sempre demonstrou 
como juiz.

São vagas, sem impor­
tância. e destituídas de qu­
alquer fundamento, as ac- 
cusações que se lhe fazem. 
Nunca, tão distincto magis­
trado, se vergou a imposi­
ções nem vendeu a sua 
consciência impolluta, para 
trahir os deveres do seu 
cargo.

Acima de tudo, viu sem­
pre o honrado juiz, a ver­
dade inalterável da justiça, 
e por isso mesmo nunca tra- 
hiu os ditames da sua con­
sciência, e as inspirações do 
sou espirito illustrado e 
nobilissimo.

N’esta comarca, durante 
os annos que s. exc.a des­
empenhou o cargo que 
hoje occupa, nem uma só 
voz se ergueu protestando 
contra os actos do recto 
funccionario.

Mas, á ultima hora, feito 
espadachim, eis que nos 
salta, bravo e temido, o ba­
charel Calino Aguiar, amea­
çando a terra, o mar e o 
mundo!

Mas miseranda accusação! 
Destituída dos mais leves

fundamentos cae, destruída 
pela base, sem duração al­
guma.

Vê-se, a Ira vez daquella 
prosa ôca e ridícula d’a- 
prendiz d'escola, a figura 
truanesca e doida d'um des­
vairado inconscientemente 
apalermado.

Pobre Aguiar ! Para que 
havia de dár ao mafarrico!

Elle que passava por sa­
bor alguma cousa de direito 
administractivo, sae-nos, á 
ultima hora, um chapadis- 
simo ignorantão, destituído 
da mais fraca intelligencia, 
c das mais pequenas noções 
dc legislação eleitoral!

Nós já prevíamos este 
desastre. Nunca imagina­
mos que Calino Aguiar fosso 
homem capaz de fazer cou­
sa com geito. Achamos que 
elle era sopinainentc igno­
rante para poder dar al­
gum auxilio ao partido a 
que se ligou, e nunca pen­
samos que os seus correli­
gionários o arvorassem cm 
mandatario quando acima 
d elle téem o partido rege­
nerador de Villa Verde ho­
mens de superior valor e 
merecimentos.

Admirou-nos que políti­
cos exprimentados, sabedo­
res dos merecimentos políti­
cos deste Aguiar,o guindas­
sem a alturas onde lhe fal­
tavam por sobejo provas da 
sua competência.

Mas consentiram que ello 
tomasse o bastão de com- 
mando e por isso agora te­
rão de soffrer todas as 
consequências dos seus de­
satinos e ignorâncias.

E, dito isto, só nos resta 
lastimar que tão vil tram- 
polineiro político, seja o pro- 
prio que venha para a im­
prensa accusar quem, pelo 
elevado caracter e austeri­
dade de princípios, jamais 
mereceu uma sensura.

Mas deixar berrar o mí­
sero lazarento porque toda 
a gente sabe a differença 
que vae d'um calumniador 
vilão, a um homem dignis- 
simo que é ao mesmo tem­
po um funccionario model- 
lo de honradez.

«Protestamos pelos nossos di­
reitos e bradamos com todas as 
nossas forças contra a expolia- 
Ção indecente que se nos fez. 
Os nossos amigos vão recorrer 
para o poder judicial.

«TEMOS PLENA CON­
FIANÇA N’ELLE, e ainda 
bem que nos resta esse derra­
deiro apello.

«E’ o digno juiz de direito 
d’esta comarca um magistrado 
honesto e integro que aqui go­
za as sympathias de todos, sem 
distincçào de côres políticas.

«Ao seu nobre caracter e ao 
seu espirito esclarecido recor­
remos nós, certos de que s. ex.a 
ha de fazer manter a lei tão ru­
demente espesinhada pelo fac­
ciosismo d’essa tribuneca impos 
sivel».

Na parte jurídica, que se 
adjudicou, o articulista do 

E logo em seguida, apel- «Regenerador» nem fez cou-

do os levou por caminhos 
inseguros e errados á prati­
ca de reclamações e recur­
sos levianos, nem a faz ago­
ra, tentando justificai-os.

E’ facil pôr cm letra re­
donda a accusação de qual­
quer magistrado e acoimal- 
o de injusto, apaixonado, 
parcial e ignorante. E’ ! 0 
articulista o está demons­
trando. Para tamanhas afoi- 
tesas basta querei-as. Bas­
ta a irresponsabilidade do 
anonymo. Basta que este se 
esqueça por um momento 
do que deve a si c aos ou­
tros.

Mas, o que já não é do 
mesmo modo facil, é escre­
ver cm papel limpo e sob for­
mas que não offendam as 
praticas usadas entre ho­
mens que se prezam, as 
criticas destinadas ás glo­
rias do triumpho. Oquo não 
é facil, éscr, a um tempo, 
justo e correcto, sob o in­
fluxo d'essa má conselheiro 
—a paixão.

D’aqui vem, que o melhor 
a faser sei ia esperar o qnc 
haja de julgar-sc supperio- 
mente. Um só inconvenien­
te podia dar-se na breve
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Fallecimento
VILLA VERDE

Doente

Chegada

Partida

Nova estrada

Proseguem com actividade as

Cruzeiro,

Operação

raçào o

Os Viscondes da Torre agra­
decem, muito penhorados, a to­
das as pessoas que se dignaram 
cumprimentai-os por occasiio do 
fallecimento de seu presado ir­
mão e cunhado Ventura Malheiro 
Reimão Telles de Menezes e Sã.

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
Dircctor e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

MAMUAL DE MEDICINA POPULAR
011

A medicina ao alcance de todos 
sem auxilio de medico

Gomes, sacerdote bondoso c di­
gno.

Sabemos que essa operação 
foi feita com a maxima felici­
dade, encontrando-se melhor 
aquelle nosso presado amigo.

composta de 
14 executantes de primeira or- 
dein, eslava magnifica.

Esta obra, a primeira publi­
cação que no seu genero se le­
va a effeilo em Portugal, é de 
inconlesiavel utilidade a todas 
as famílias, espccialmenle em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhe-or e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se­
rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignalura é de 700Foi ao Porto fazer uma ope- ;

snr. padre Domingos reis por voiumo.

Estão na nobre casa da Tor­
re, em Soutello, as exm.a”srs.as 
D. Maria do Patrocínio Sá Pin­
to de Mendonça Abreu Sotto 
Maior, D. Maximiana d’Abreu 
Leite, e o snr. Antonio Leite, 
tenente d’artelhería.

Tem passado perigosainente 
doente uma filhinha do nosso 
presadissimo amigo e digníssi­
mo escrivão de fazenda d’este 
concelho, o snr. Arthur Norton 
da Silva Rosa.

Fazemos votos pelas melho­
ras da innocente creança.

Falleceu em Coimbra o snr. 
Ignacio Telles de Menezes, 2.° 
aspirante telegrapho-postal d’a- 
quella cidade e tio do nosso ex- 
cellente amigo o snr. Gaspar 
Augusto Telles, intelligente e 
estimado escrivão de direito 
n'esta comarca, a quem envia­
mos os mais profundos senti­
mentos.

telles rose; D. Adelaide Teixei­
ra, rose et dantelles crime; D. 
Bertha Mousinho d’Albuquer- 
que, creme et garniture de rose; 
D. Beatriz de Macedo, satin 
blanc; D. Candida Couto Jorge, 
vellure noire: D. Conceição Fon­
tes, bleu pale et dantelles Chan- 
titly; D. Carlota Gama, lilaz; 

T). Carlota Sepulveda, faille cre­
me; D. Carmo Feio, satin cri­
me parsemé de Jleurs; D. Ernes- 
tina Amaral Gomes da Costa, 
faille gris; D. Emilia do Sousa, 
blane; D. Ernestina da Rocha 
Vasconcellos Passos, surah rose 
Ihé; Madame Emilie Radmarker 
Rebello, surah *rose; D. Elisa 
Soares Rutsel, falte bleu et dan­
telles crimes; D. Emilia Miran­
da, faille crime et dantelles blan- 
ches; D. Francisca de Miranda 
Magalhães, satin blanc et dan­
telles; D. Guilhermina Oliveira 
Pessa, noir et dantelles rouges; 
D. Girardina Miranda de Ma­
galhães, rose; D. Isabel Calhei- 
ros, couleur de mourse; D. Julia 
Teixeira, blanc; D. Joaquina 
Teixeira, bleu pále; D. Julia de 
Sousa, bleu marin et bluel; D. 
Laura Pereira, faille raiie et 
garnitures; D. LuizaFeio, faille 
noir; D. Mathilde Fontes, bleu 
pále et dantelles Chantilly; D. 
Margarida Emilia Rebello de 
Lemos, satin rose lhe et dantel­
les; D. Mathilde d’Araujo, sa­
tin noir e garnitures; D. Maria 
do Carmo Feio Soares d’Aze- 
vedo, concleur pigeon et dantelles 
blanches; D. Maria do Carmo 
Russel Soares d'Azevedo, faille 
noir; D. Maria Ferreira Teixei­
ra, satin noir; D. Maria da Luz 
Miranda de Magalhães, granade 
et dantelles noires; D. Maria 
Teixeira, satin noir et dantelles; 
D. Paulina Braga, faille vert 
et fleurs; D. Quiteria d’Abreu 
de Campos Azevedo Soares, 
beije et garnitures roses; D. Ra­
chel Teixeira, crime; D. Rachel 
Sepulveda, noir et garnitures ro­
ses; D. Rosa Barreiros, satin 
blanc; D. Sophia Calheiros, rose 
et garnitures d'Aix; D. Thoma- 
zia Barreiros, satin rouge et 
dantelles noires; D. Virgínia Car­
valho d'Abreu, beije; D. Vir­
gínia Leite Ribeiro da Silva Ro­
sa, faille et dantelles;!). Maximi- 
na de Miranda Magalhães, fail­
le noir.

E os snrs.: Dr. Dias Lima, 
dr. João Feio, dr. José Lucia- 
no Sepulveda, dr. Eduardo de 
Campos (Carcavellos), dr. Fran­
cisco de Sousa, dr. Francisco 
Nunes, dr. Carvalho de Abreu, 
delegado de Villa Verde; dr. 
Acacio Fontes, juiz de Braga; 
dr. Severino de Magalhães, juiz 
de Villa Verde; dr. João Ma­
chado, dr. Barreiros, presidente 
do tribunal administrativo de 
Braga; dr. Gaspar de Macedo, 
dr. Antonio de Mello, dr. José 
de Mello Sampaio, juiz da Bar­
ça; dr. Albano de Campos (Car­
cavellos), dr. Leopoldo Macha­
do, Antonio Pereira (Bertian- 
dos), Alfredo Ribeiro, Álvaro 
de Magalhães, Antonio Jayme 
d’Abreu, Fortunato Jorge Jú­
nior, Arthur Jorge, Antonio Vi- 
Ihena, Lourenço Pereira da Cos­
ta, Adriano Pessa, Augusto Se­
pulveda, Augusto Cruz; Plácido 
Medão, Trigueiros Falcão, João 
d’Almeida, Joaquim Pereira, 
Arthur Norton, Victorio Feio, 
Manuel d’Almeida, Dulcydio 
Cruz, José Esmeriz, conego 
Penaseaes, Apparicio de Miran­
da, Alfredo Àraujo, Fortunato 
Jorge Guimarães, Julio Gomes, 
Gaspar Vilhena, João Cunha, 
Alfredo Soares Russel, Hermi- 
niodos Santos, Alberto Pereira 
Leite, José Arantcs, Antonio 
d’Azevedo Guimarães, Francis­
co Esmeriz, José Pereira Fer-

0 delirio da dança era tal que 
diflicilinente, no cantei das da­
mas, se conseguia a inscripção 
d’um nome!

Os serviços correram muito 
bem, graças á direcção do snr. 
dr José Luciano Sepulveda.

0 baile foi dado, como já dis­
semos n'cste jornal, em honra 
do meretissimo juiz d'aquella 
comarca, um cavalheiro digno 
de toda a estima e respeito, e 
um magistrado recto e illustra- 
do a quem todos dedicam uma 
enorme e vivíssima sympathia.

Não podia ser mais imponen­
te, nem mais deslumbrante 
aquella manifestação.

D'esta cidade foi grande o nu­
mero de pessoas que ali vimos, 
e não só de Braga, mas ainda da 
Barça, Amares, Vieira, etc.

O presidente da commissão 
iniciadora e de convites foi o 
snr. dr. Francisco Dias Lima 
A’ commssào de trabalhos e 
iniciadora estavam aggregados 
os snrs. Victorio »Feio, dr. 
Francisco Nunes c dr. Carvalho 
d'A breu.

0 baile terminou ás 6 horas 
da manhã, lendo-se sempre dan­
çado com verdadeiro Jen/rin.

Sentimos que a rapidez do 
tempo não nos permitia alongar­
mo-nos mais, porque sobre tão 
extraordinária festa, tudo quan­
to disséssemos seria pouco.

Não terminaremos esta carta, 
escripla ao correr da penna, 
sem primeiro escrevermos o 
m>me da farniba Sepulveda a 
quem se deve todo o brilhantis­
mo que attmgiu esta festa. Não 
se pouparam a cuidados e esfor­
ços as filhas do snr. dr. Sepul­
veda, disnnctas senhoras que 
trabalharam incançavelmente 
para que tudo corresse perfei­
tamente bem. Ao snr. dr. José 
Luciano Sepulvedo egualmente 
se deve ter corrido d’um tal 
modo toda esta festa.

Ao bailio assistiram as se­
guintes senhoras.

D. Adelaide Fontes, toilette 
marron; D. Antonia d’Azevedo 
Sampaio e Mello, satin e gase 
vert; D. Anna Ferreri de Gus­
mão Soares d'Azevedo, couleur 
ae creme; D. Anna Sepulveda, 
satin noire et garnitures de rose; 
D. Anna Calheiros, faille et dan-

Regressou á sua casa de 
Vieira a cxu?.a sr.\D. Virginia 
d’Abreu, escriptora distincta, e 
irmã do snr. dr. Carvalho de 
Abreu, delegado do procurador 
regio d'esta comarca.

reira Brrga, Carlos Teixeira, 
Alberto Tavares, Alberto Tei­
xeira, Antonio de Souza, Rosa­
das Peixoto, Arnaldo do Faria, 
Gaspar Telles, Antonio Guima­
rães, Henrique de Faria, Osorio 
Machado, Francisco Feio, Mou­
sinho d’Albuquerque, Aruujo 
Pimentel, Francisco Teixeira, 
Lourenço Soares Rodrigues,Jo­
sé Menezes, Joaquim Ferreira 
de Magalhães, Abilio Pinheiro, 
Antunes Lima, padre José Ma­
ria Gomes, Oliveira Pessa, An­
tonio Arames, Luiz Rocha, An­
tonio Vilhena Júnior, abbade 
de Priscos, abbade de S. Pedro 
d’01ivcira, Miguel Gomes e 
Abilio Maia.

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis d crida- 
lo, fóros, pensões, descontos de le­
iras, bypothecas, abonos de di­
nheiro aos ofliciaes militares, em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio Trde- 
pendencia dos Ministérios, ibu- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habilados do fóro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gralui- 
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d'estc estabelecimento.

Antonio José Peixoto Bra­
ga, participa aos seus ami­
gos e ao respeitável publi­
co, que tem um pequeno 
carro para fretar, proprio 
para duas pessoas; quem 
pretender falle em Geme.

| primava. Variadíssimos modelos 
de toilettes caprichosos adornos 
de superior valor, que a vista se 
deleita e compraz de admirar, 
mas que a penna d um repór­
ter, perfeitamente leiga no as­
sumpto. não póde descrever co­
mo certamente a leitora dese­
jara.

Foi uma festa esplendida que 
difficilmente podemos descre­
ver. Viam-se ali damas gentilís­
simas, rostos duma belleza pe 
regrina, olhos verdadeiramente 
fascinadores!

Tudo concorreu para que es­
ta festa fosse o mais attrahente 
possível e deixasse no espirito 
de todos recordações inolvidá­
veis.

0 abbade de Priscos, esse no­
tável culinário, único no paiz, 
que rivalisa com os melhores 
cosinheiros. fez servir uma ceia 
volante, opipara e profusa, re­
velando mais uma vez a fecun­
didade dos seus extraordinários 
recursos em tal arte.

A animação que se notava na 
sala, o enlhusiasmo que se sen­
tia em todos, poucas vezes se 
encontra.

Nada faltava para o brilhan­
tismo d’este baile e por is«o de­
vem estar contentíssimos osseus 
promotores.

A orchestra.

Mal podemos no ultimo nu­
mero do nosso jornal dár uma 
idéa do que foi esta extraordi­
nária festa. Encarregou-se de 
dizer algumas palavras um ca­
valheiro estranho á redacção da 
«Folha de Villa Verde» eque, 
pela estreiteza de tempo e pre- 
cepitaçãojcom que escreveu, não 
pôde dar uma larga e desenvol­
vida noticia.

Hoje, que a imprensa já tem 
descripto o brilhantismo com 
que se realisou essa sumptuo­
sa festa, será inteiramente su­
pérfluo fazermos qualquer tra­
balho que não poderia ser se­
não a repetição do que já dis­
seram alguns nossos collegas.

Além d’isso publicamos hoje 
um folhetim, devido á obsequio- 
sidade d’um nosso distincto 
amigo, em que se pinta debai­
xo d’uma fôrma pintalgada de 
phantasia, o que foi essa festa 
que deixou 'recordações gratís­
simas no espirito de todos.

E para completarmos a nos­
sa tarefa transcrevemos, tam­
bém, do «Jornal da Manhã», a 
correspondência de Braga em 
que se fasia o relato minuncioso 
d’esse baile.

0 baille «lc Villa Verde cons­
tituirá o assumpto principal d’es- 
ta carta. E bem merece as at- 
tenções da reportage por isso 
que foi uma festa deslumbran­
te, encantadora, deliciosamente 
bella.

A noite de sabbado deixou 
no nosso espirito as impressões 
mais gratas e. estamos certos, 
em lodos quantos assistiram a 
esta extraordinária e magnifica 
testa.

As nossãs palavras não cons­
tituem, de modo algum, um 
mero cumprimento de delicade­
za, para com os promotores do 
brilhante baile, mas são a ex­
pressão liei e sentida de todas as 
pessoas que a elle assistiram

Por um excesso de modéstia 
deram a esta festa o nome de 
soirie quando é bem certo que 
melhor e mais apropriadamen­
te se lhe pódechamar um baile, 
pois não sabemos o que lhe fal­
tasse para não merecer essa 
honra.

A decoração da casa, um am­
plo edifício perfeitamente pres­
tável para esta ordem de reu­
niões. era d’um primor e bom 
gosto admiravel, A entrada of- 
ferecia um aspecto deslumbran­
te: ao cimo da escadaria princi­
pal, entre um bello macisso de 
verdura, sobressahia, acinlillan- 
te, um grande espelho de ervs- 
tal. Por toda a parte a luz dif- 
fundia-se em flux, aclareando 
phanlasticamente, deslumbrado- 
ramente, todo o interior. Uma 
belleza!

A sala do baile, espaçosa e 
elegante, apresentava uma orna­
mentação distincta e bem se via 
que n’ella haviam trabalhado, 
com superior esmero, as mãos 
de Souza Arantes, cavalheiro 
distincto que tem o melhor bom 
gosto.

A sala de toilette das senho­
ras. um perfeito bijou, e todo o 
edifício, emfim, tinham mereci­
do o maior cuidado e estavam 
d'uma belleza captivadora

0 baille principiou perto das 
11 horas. A sala apresentava 
um gentilíssimo aspeclo.

Viam-se senhoras com riquís­
simas toilettes, algumas de ex­
trema elegancia. outras galan­
tes de simplicidade, e ainda ou­
tras onde o luxo sobresahia e

obras de construcção da nova 
estrada do Pico ao 
em Soutello.

O Calino de Chorense, quan­
do enraivecido, é magnifico. En­
tre outras diz que o digno juiz 
d'esta comarca não inventou a 
polvora nem fura paredes.

Está claro—quem inventou a 
polvora foi elle, em Terras de 
Bouro; e paredes então ninguém 
as fura melhor. Haja vista as 
suas façanhas em terras caste­
lhanas.

Que saleroso és, chiquito !
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0 Testamento Vermelho

BAPTISTA DINÍZ

Os Invisíveis do Porto

FRANCISCO DE BARBOS

0 Horgmlo de S. Cosme
CRÓNICA DA ALDEIA

Condições da assignatura para as províncias e differentes modelos pa-

Preço .... 500 reis.

*

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceta

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO
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BIBLIOTIIECA DO CURA DALDE1A 

2//, Rua do Almada, 217—Porto

Gollas de Chypre
CONTOS

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade —O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Romance no gcncro Julio Di- 
niz. Preço........ 500 reis.

Editores Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123 Porto.

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.
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HISTORIA DTNGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiliano Lopes 

Júnior

inr lar
por

Julio Ventura

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH
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Este grande rornauce ém 5 
volumes publíca-so em fascícu­
los seinanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no «elo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diuiz & C.n, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas prinr.ipaes li­
vrarias.

Pedidos a Francisco Antonid 
de Mattos, IraVtssa de S. Do­
mingos 39—2.° Lisboa.' •

Romance illustrado com 151 
cliromo-lithographias, aguarei» 
ladas por .Manoel de .Macedo, e 
executadas na litograpbia Gue­
des. Em Lisboa e Porto distri- 
bne-so semanalinenie um fascí­
culo ao preço de 60 reis pagos 
no aclo da entrega; e pafã as 
províncias em fascículos quin- 
zenaes, a 120 reis rada um.

Casa editora Corazzi, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Hsitoria da Revolução Portugueza 
de 1820

/Ilustrada com magníficos reíra- 
ctos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.
Distribue-se em fascículos 

mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porie: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.a edilores-=Rua do Alma­
da, 123=Porto.

REGULAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL

Por Ohateaubriand

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenlio

Quarta edição correcla, com 
10 gravuras a còr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2gr. vol.in-8 °br. l£200 rs

Pelo correio francos'de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi­
lio de mestre, a ler, traduzir, 
faltar e escrever cor recta mente 
o francez, o inglez, o allemão e o 
italiano. O mettibdo para cada 
língua, custa, franco de norte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

Ô(XX:CCCC€CCCÇCCCCCeCCCCCCCCCCCCC€<^
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Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porio e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência <leve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosaniente esperado 

ss ifflks
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 25000 róis; pelo correio 25120 réis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65—PoHo.

Mysterios das Galés
Por-Julio Boulabert, traducção 

de Julio de A!agalães.

Este interessante romartee, a” 
domado com magnificas gravu­
ras e excailentes chromes, âis- 
Iribue-se em cadernetas senta- 
naes, de 4 folbas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os «ssignaqies no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA

Empreza editora-BELEM & 
rua do Marechal Saldanha, 

26 — Lisboa.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
: Joruaca, livros, relatórios, < 

mappas, circulares, I 
facturas, meinoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

programmas, ‘ 
e bilhetes de toda a 1 

qualidade

-y.3 PREÇOS commodos.

------------- wàTík

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas peio processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 mis, pagos no aclo 
dfr entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 falhas, de 8 paginas, pe­
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LÍSBOA.

Serie de 12 volumes, 500 
i reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 

ao editor Luiz da Silveira, rua 
I do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

Approvado por decreto de 27 
de Dezembro de 1888, e prece­
dido das diversas cartas de lei 
que regem este ramo dó servi­
ço; com um appendixe conten­
do a legislação contida no mes­
mo regulamento, varias notas 
elucidativas, uiu desenvolvido 
repertório alpbabelico e remis­
sivo, e differentes modelos pa­
ra reclamações e recursoá.

Nossa Senhora de Paris
por Victor Hugo

Romance hislofico illustrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Hugues. Esta obra é dis­
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitaco assignaturas acompa­
nhadas da importância do 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6--Porto.

MARROCOS E C0NSTAHT1N0P0LA
Descripções de viagem por Ed­

mundo de Amicis, Iraduc- 
ção portugueza de M. Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamon- 

te illustradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi­
madamenle, 65 fascículos, for­
mando cada uma um volume. 
Distribue-se semanal mente, sen­
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadaiuente, por series de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

o becteW
Almanach litterario e charadistico 

para 188'J
Preço 300 reis

A’ venda nas priucipaes fi­
narias. Para a província, re- 
mette-se pelo iforreio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rua Nova de S. Mamede, 26— 
5o.

Está em distribuição o primeiro fascículo deste no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recoinmcndamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por N.. M. 
da Cunha e Sá.

Cincó volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
seinanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alãlàya, 40 a 52— 
LISBOA.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com*a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este inodo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.


